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RESUMO
Objetivo: identificar as evidências disponíveis na literatura científica publicada sobre atividade física para 
pessoas idosas realizada em espaços públicos. Método: revisão integrativa, mediante 21 artigos na BDENF, 
Index Psicologia, LILACS e MEDLINE no período de 2008 a 2018. Emergiram as categorias: Benefícios da 
prática de atividade física realizada por idosos e Dificuldades de pessoas idosas para a realização de atividade 
física em espaços públicos. Resultados: pessoas idosas praticantes de atividade física em academias e em praças 
apresentaram melhor desempenho em teste de aptidão física e melhor capacidade funcional do que os idosos 
sedentários. Dentre as principais dificuldades encontradas pelos idosos: problemas de saúde e inviabilização de 
espaços públicos adequados para a prática de atividade física. Conclusão: mostrou-se a relevância da atividade 
física para idosos realizada em espaços públicos, a partir dos benefícios de sua realização e por se tratar de uma 
atividade de baixo custo, no entanto, ainda é preciso a implementação de ações e estratégias para diminuir as 
dificuldades encontradas pelos idosos para a realização da atividade física em espaços públicos. 
Descritores: Atividade física; Idoso; Promoção da saúde; Espaços urbanos.

ABSTRACT

Objective: to analyze the scientific production on physical activity for the elderly in public spaces in online journals. Method: integrative 
review, through 21 articles in the BDENF, Index Psychology, LILACS and MEDLINE in the period from 2008 to 2018. The following 
categories emerged: Benefits of the practice of physical activity performed by the elderly; and Difficulties of elderly people to perform 
physical activity in public spaces. Results: elderly people practicing physical activity in gymnasiums and in squares presented better 
performance in physical fitness test and better functional capacity than the sedentary elderly. Among the main difficulties encountered 
by the elderly: health problems and unfeasibility of public spaces suitable for the practice of physical activity. Conclusion: it was shown 
the relevance of physical activity for the elderly in public spaces, from the benefits of its accomplishment and because it is a low cost 
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activity, however, it is still necessary to implement actions and strategies to 
reduce difficulties encountered by the elderly to perform physical activity 
in public spaces. 
Descriptors: Physical activity; Older; Health promotion; Urban spaces.

RESUMEN

Objetivo: analizar la producción científica sobre actividad física 
para personas ancianas realizada en espacios públicos en periódicos 
en línea. Método: revisión integrativa, mediante 21 artículos en la 
BDENF, Index Psicología, LILACS y MEDLINE en el período de 2008 
a 2018.Resultados: personas mayores practicantes de actividad física 
en gimnasios y en plazas presentaron mejor desempeño en prueba de 
aptitud física y mejor capacidad funcional que los ancianos sedentarios. 
Entre las principales dificultades encontradas por los ancianos: problemas  
de salud e inviabilización de espacios públicos adecuados para  
la práctica de actividad física. Conclusión: se mostró la relevancia de la 
actividad física para ancianos realizada en espacios públicos, a partir de 
los beneficios de su realización y por tratarse de una actividad de bajo 
costo, sin embargo, todavía es necesaria la implementación de acciones 
y estrategias para disminuir las dificultades encontradas por los ancianos 
para la realización de la actividad física en espacios públicos.
Descriptores: Actividad física; personas de edad avanzada; Promoción de 
la salud; Espacios urbanos.

INTRODUÇÃO
A taxa de crescimento da população idosa mundial é de 

aproximadamente 3% ao ano.1 Dados da Organização Mundial 
de Saúde indicam que entre os anos 2015 e 2050, a proporção 
de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos duplicará 
e passará de 12% para 22%. Em 2050, a população mundial 
atingirá o número de 2.000 milhões de idosos.2

No cenário nacional, as projeções do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística3 revelam que haverá um incremento 
no número da população idosa no cenário nacional. Dados 
estatísticos mostram que, até o ano de 2025, o número de 
pessoas idosas passará dos 32 milhões, o que ocupará o sexto 
lugar no mundo quanto ao contingente de idosos. 

O envelhecimento é um processo natural e universal, 
portanto inerente a todos os seres vivos4. Do ponto de vista 
biológico, refere-se ao acúmulo progressivo de modificações 
ao nível molecular e celular, o que gera um declínio gradativo 
das capacidades físicas e mentais, além de um aumento de 
risco para o desenvolvimento de doenças.2

Em virtude do incremento de uma parcela maior de 
idosos na sociedade, houve aumento das doenças crônico-
degenerativas5, que podem levar à dependência e às 
incapacidades. Logo, faz-se necessário promover a qualidade 
de vida das pessoas idosas mediante mudanças no estilo 
de vida e prática de atividade física, com vistas a ampliar 
a sobrevida. A atividade física regular diminui o risco de 
desenvolvimento de várias doenças crônicas.6

De forma ampla, a “atividade física” pode ser entendida 
como todo tipo de movimento que resulta em gasto calórico, 

enquanto que o “exercício físico” está relacionado à sequência 
desses movimentos. Os exercícios podem ser classificados 
em aeróbicos e anaeróbicos (atividade metabólica); longo 
ou curto (tempo) e baixo, moderado ou alto (intensidade).7

Nesse contexto, a realização de atividades físicas ou 
exercícios devem ser incentivados, por permitirem o retardo, 
diminuição ou reversão da perda da capacidade funcional, 
a recuperação de componentes estruturais e da força física, 
proporcionar a autonomia do idoso no desenvolvimento das 
atividades diárias e, consequentemente, melhorar a qualidade 
de vida deste grupo.8

Para que haja a possível manutenção da independência 
funcional, a atividade física deve estar presente na vida desses 
indivíduos, pois essa prática proporciona benefícios físicos, 
psicológicos e sociais.9,10

Considerando as estratégias de promoção à saúde 
e prevenção de doenças, a prática da atividade física 
constitui uma ferramenta de grande importância para as 
mudanças de comportamento da população com vistas a 
tornarem-se pessoas fisicamente ativas com risco reduzido 
no desenvolvimento de patologias. 11

Atualmente, alguns municípios têm oferecidos programas 
de atividade física em praças e academias ao ar livre com 
o objetivo de promover a saúde das pessoas por meio de 
uma vida mais ativa e saudável. Portando, estudos que visam 
conhecer os impactos da atividade física para pessoas idosas, 
proporcionam informações que podem subsidiar políticas e 
planejamento urbano para construção e/ou manutenção de 
espaços públicos favoráveis a promoção da saúde. 

Diante da relevância da prática da atividade física em 
espaços públicos para idosos, profissionais de saúde e 
comunidade, considerou-se oportuno explorar o assunto,  
a partir do método da revisão integrativa, na literatura nacional 
e internacional. Sendo assim, buscou-se nesta investigação 
responder à seguinte questão norteadora: Qual a produção 
científica sobre a prática de atividade física por pessoas idosas 
em espaços públicos?

Face às considerações apresentadas, este estudo teve como 
objetivo identificar as evidências disponíveis na literatura 
científica publicada sobre atividade física para pessoas idosas 
realizada em espaços públicos.

METODOLOGIA
Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, visando 

sintetizar os estudos publicados sobre atividade física para 
idosos em espaços públicos, possibilitando apresentar 
conclusões gerais, contribuindo para o aprofundamento acerca 
do tema, apontamento de lacunas e sugestão de novos estudos.

Para a realização deste estudo foram adotadas as seguintes 
etapas metodológicas: identificação do tema e elaboração 
da questão norteadora da pesquisa; estabelecimento de 
estratégias de busca na literatura; seleção de estudos com 
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base nos critérios de inclusão e exclusão; leitura crítica, 
avaliação e categorização dos estudos selecionados; análise, 
interpretação e discussão dos resultados, finalizando com a 
apresentação da revisão. 

Portanto, foi realizada uma busca nas bases de dados da 
Literatura Latino Americana e do Caribe (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), 
Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Index Psicologia 
– periódicos técnicos- científicos. Para seleção da amostra, 
foram elencados os seguintes critérios de inclusão: estudos na 
modalidade de artigos, disponíveis na íntegra, que abordem 
a atividade física em espaços públicos realizada por idosos, 
publicados no período compreendido entre 2008 a 2018, 
nos idiomas português e inglês. Foram excluídos: artigos de 
revisão e as publicações que não estivessem no formato de 
artigo científico, como livros, teses, dissertações, resenhas, 
cartas e editoriais.

  Os dados foram coletados no mês de janeiro de 2019, a 
partir da seguinte combinação de Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH) nos 
idiomas português e inglês: “atividade física” e “idoso”, 
“physical activity” e “aged”, encontrando-se 39 artigos na 
LILACS, 23 na MEDLINE, 11 na BDENF e 9 na Index 
Psicologia, totalizando 82 títulos. 

Em seguida, foi realizada a leitura minuciosa dos artigos 
selecionados, a fim de localizar aqueles que abordavam a 
temática em questão. Nesta etapa foram excluídos os 
duplicados ou que não atendiam aos critérios de inclusão 
listados anteriormente. Após a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão, a amostra foi constituída por 21 artigos, 
que foram lidos e catalogados segundo uma ficha que resume 
seus atributos gerais.

Foram identificados os autores e dados referentes à 
publicação: ano, periódico, local da pesquisa, idioma, 
objetivo do estudo, método empregado (participantes do 
estudo, tipo do estudo, instrumento de coleta e análise dos 
dados) e principais resultados, facilitando a análise dos 
estudos. Vale ressaltar que os dados foram agrupados e destes 
emergiram duas categorias temáticas relacionadas ao enfoque 
das publicações: Benefícios para a prática de atividade física 
realizada por idosos; e Dificuldades de pessoas idosas para 
a realização de atividade física em espaços públicos.

Os resultados foram sistematizados de maneira a 
ressaltar os conteúdos acerca da atividade física para 
pessoas idosas realizada em espaços públicos, sintetizando 
os principais achados das publicações em relação ao tema 
estudado, buscando delinear perspectivas de intervenção 
e pesquisas futuras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os artigos selecionados para compor a amostra foram 

publicados entre os anos de 2008 a 2018. Os estudos foram 
realizados em diversos países, sendo estes: Brasil, Noruega, 
China, Austrália, Polônia, Alemanha e Portugal. As pesquisas 
tiveram a participação de pessoas idosas cujo número da 
amostra variou entre 11 a 1.555 indivíduos. Foram utilizados 
para a coleta dos dados, entrevistas e questionários, sendo o 
questionário o método em sua maioria. 

Diante dos dados oriundos desta revisão, ressalta-se o 
ano de 2018 com o maior número de publicação (37,1%). 
Com relação aos cenários das pesquisas, predominaram os 
estudos realizados em programas de saúde para a pessoa idosa 
(65,8%) e academias para a pessoa idosa (14,2%). Os estudos 
quantitativos apresentaram destaque entre as abordagens 
de pesquisa das produções científicas com 81%, quando 
comparados aos qualitativos com 19% das publicações. 

A abordagem quantitativa, estabelece padrões de 
comportamento e prova teorias, sendo pautada na corrente 
positivista, da lógica e que há muitos anos vem predominando 
nas publicações, embora se verifique, mesmo em menor 
proporção um crescimento das pesquisas qualitativas e mistas. 
Portanto, reconhecer a natureza mutável da ciência leva-nos à 
necessidade de continuar a empregar a pesquisa quantitativa, 
sempre que se fizer necessário, porém, outras abordagens 
poderão ser adotadas e somadas à pesquisa quantitativa, para 
proporcionar maior evidência científica contribuindo, desse 
modo, com a saúde da população alvo de investigação.12

Foi possível evidenciar que os estudos que envolvem a 
realização de atividade física em espaços públicos por pessoas 
idosas são elaborados por pesquisadores de diversas áreas 
do conhecimento da saúde, com destaque para a Educação 
Física, com 60,7% dos estudos. Além disso, observou-se que a 
Enfermagem também publicou uma boa proporção de estudos 
sobre a temática, com 24% das publicações. 

No que concerne a titulação dos autores dos estudos, 
a maioria possui doutorado (60,7%), seguido de mestrado 
(34,6%). Com a exigência do mercado de trabalho,  
os profissionais têm buscado se qualificar cada vez mais. Assim 
não é diferente na área da saúde, principalmente porque a 
ciência traz constantes atualizações; consequentemente os 
profissionais de pós-graduação buscam aperfeiçoamento em 
sua área e publicam mais, especialmente os com doutorados.13

Observa-se maior predomínio, no cenário nacional, de 
publicações nos estados do Paraná (28,5%) e Santa Catarina 
(21,4%). Ambos são estados localizados na região sul e 
tratam-se de uma região que tem se destacado nas pesquisas 
sobre envelhecimento. No âmbito internacional, o país que 
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apresentou mais produções científicas foi a China com 28,5% 
das pesquisas. Salienta-se que Noruega, Portugal, Polônia, 
Austrália e Alemanha representaram 14,3% dos estudos cada. 

A partir da análise dos objetivos e principais resultados 
dos estudos, foram identificados dois grupos temáticos 
a respeito da realização da atividade física em espaços 
públicos por pessoas idosas: (1) Benefícios para a prática 
de atividade física realizada por idosos; e (2) Dificuldades 
de pessoas idosas para a realização de atividade física 
em espaços públicos.

DISCUSSÃO

Benefícios para a prática de atividade física 
realizada por idosos

A maioria dos estudos apontaram que as pessoas idosas 
praticantes de treinamento de força em academias e exercícios 
físicos em praças apresentaram melhor desempenho em teste 
de aptidão física e maior satisfação com a vida do que os 
idosos sedentários. Também se constatou que a atividade 
física melhora capacidade funcional das pessoas idosas. 

Além da manutenção da capacidade funcional, a atividade 
física pode trazer benefícios relacionados ao equilíbrio 
corporal de pessoas idosas. No entanto, foi observado que 
pode haver diferenças no ganho do equilíbrio corporal entre 
os gêneros e constatou-se em uma pesquisa desenvolvida em 
Academias da Terceira Idade (ATI) com 600 idosos de ambos 
os gêneros, que os homens apresentaram melhor equilíbrio 
do que as mulheres idosas.14

A diferença no ganho do equilíbrio entre os gêneros pode 
ser explicada a partir dos resultados de outro estudo que 
apontou que as mulheres apresentam um maior declínio 
funcional com o avançar da idade, tanto nos testes de força, 
como de flexibilidade e locomoção; por outro lado os homens 
somente apresentam diminuição mais significativa na força 
em membros superiores.15 

Alguns estudos avaliaram a percepção de idosos sobre 
sua saúde e atividade física e foi observado que os que são 
ativos e muito ativos perceberam sua saúde como boa e muito 
boa e consideraram o exercício físico como importante para 
a manutenção da saúde. 

Quanto a percepção da capacidade funcional para as 
pessoas idosas, alguns estudos apontaram que existe uma 
relação negativa entre a autoavaliação da capacidade funcional 
com a idade, ou seja, quanto mais avançada era a idade, menor 
era a capacidade funcional das participantes.16 

A diminuição da capacidade funcional apresentada em 
algumas pessoas idosas pode ser proveniente da evolução 
de uma patologia de base, por sequelas ou pela inadequada 
assistência recebida, seja familiar, social ou institucional e 
pode ser considerada um indicador de saúde e um fator de 
risco à mortalidade em pessoas idosas, até mais do que as 

próprias doenças que levaram à dependência, uma vez que 
nem todas as pessoas doentes tornam-se dependentes.17

A dependência não é um estado permanente, mas um 
processo dinâmico, cuja evolução pode se modificar e até 
ser prevenida ou reduzida se houver ambiente e assistência 
adequados.18 Com isso, destaca-se a prática da atividade 
física como variável relevante para auxiliar na manutenção 
da independência funcional de pessoas idosas.

Dentre os fatores que propiciavam a adoção da prática de 
atividade física entre as pessoas idosas, destaca-se: atenção 
e respeito, por parte do profissional de educação física;  
local e horários acessíveis para a realização da atividade 
física e escolha de exercícios voltados especificamente para 
a pessoa idosa.19 Mediante os fatores expressos pelos estudos, 
verifica-se a importância da atuação dos profissionais de 
saúde, especialmente do educador físico na prescrição dos 
exercícios físicos direcionados aos idosos respeitando suas 
capacidades e limitações, orientações para sua realização e 
entre outras ações de saúde que venham a promover a sua 
saúde e a qualidade de vida.

As pessoas idosas quando recebem atenção e orientação de 
um profissional de saúde, sentem-se mais acolhidas e aderem 
mais facilmente à uma mudança no estilo de vida, a exemplo 
da prática de exercícios físicos regulares.20 Sendo assim,  
é importante a atuação do educador físico nos diversos espaços 
desde as academias a praças públicas para realizar a adequada 
orientação para a realização da atividade. 

Portanto, os resultados dos artigos selecionados revelam 
que a atividade física regular proporciona benefícios para a 
saúde das pessoas idosas, favorecendo uma melhor qualidade 
de vida e bem estar.

Dificuldades de pessoas idosas para a realização 
de atividade física em espaços públicos

Quanto as dificuldades encontradas pelas pessoas 
idosas para a realização da atividade física, a maioria dos 
estudos apontaram: problemas de saúde - que podem levar à 
diminuição da capacidade funcional - especialmente visuais 
e dores em membros inferiores; falta de interesse, a baixa 
disposição para realização das atividades; presença de sintomas 
depressivos; baixa renda e escolaridade; inviabilização ou 
inexistência de espaços públicos adequados para a prática 
de atividade física regular; carência de recursos humanos 
e qualificação profissional; falta de apoio de gestores e de 
envolvimento dos profissionais. 

A diminuição da capacidade funcional e suas implicações 
para a saúde dos idosos, familiares e sistema de saúde 
deve ser sinal de alerta a ser enfrentado com o avanço do 
envelhecimento populacional.21 Desse modo, ressalta-se a 
relevância do estímulo, por parte dos profissionais de saúde, 
bem como gestores, à manutenção da capacidade funcional 
dos idosos. Logo, torna-se relevante a atenção das pessoas 
idosas para a manutenção da capacidade funcional com vistas 
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ao alcance da realização de atividades básicas e instrumentais 
de vida diária, além da realização de atividades físicas,  
a exemplo de uma caminhada. A capacidade funcional é 
considerada a capacidade de realizar as atividades da vida 
de forma independentemente.22 

Entende-se por atividade física qualquer movimento 
corporal produzido pela musculatura esquelética que requer 
gasto energético, tais como caminhar, andar de bicicleta e 
praticar esportes, sendo a inatividade física identificada 
como quarto fator de risco para a mortalidade global.23 
Sendo assim, a prática regular de exercícios físicos diminui 
declínios funcionais e promove melhora na autonomia dos 
idosos, além de possibilitar a realização de movimentos de 
atividades da vida cotidiana.24 

No que se refere aos sintomas depressivos, estes podem 
interferir na capacidade funcional e gerar comprometimento 
do esforço necessário para manter a funcionalidade, assim 
como a disposição de executar uma atividade21. Dessa 
forma, torna-se importante a prática regular da atividade 
física para a melhoria das condições de saúde física e mental, 
principalmente para pessoas idosas. 

Os estudos também apontaram que idosos que ainda 
realizavam alguma atividade laboral destinavam menor tempo 
para a prática de atividade física e consequentemente para 
o lazer. Logo, considerando a realidade nacional em que as 
pessoas idosas precisam continuar a trabalhar, mesmo após 
a aposentadoria, para fins de manutenção de uma renda 
familiar razoável e precisam continuar a proporcionar uma 
vida mais digna para si e para filhos e netos, percebe-se o 
trabalho como um fator que dificulta a prática de exercício 
físico por pessoas idosas. 

Dados estatísticos mostram que o percentual de idosos 
brasileiros inseridos no mercado de trabalho no ano de 2013 
era de 27,4% e houve um aumento para 29,1% em 2014.25 
A necessidade de ser provedor para a família, associada à 
perda do poder aquisitivo ocasionado pelos baixos valores 
dos benefícios previdenciários, podem explicar a permanência 
de idosos no mercado de trabalho.26

Quanto a dificuldade para a realização das atividades 
físicas referente a ausência ou falta de envolvimento dos 
profissionais de saúde no acompanhamento destas atividades 
pelos idosos, é um fator não apenas de motivação para a 
realização da atividade, mas também de transmissão 
de segurança. Considerando que cada pessoa possui 
características e necessidades individuais, o profissional 
de saúde, especialmente o educador físico, poderá traçar 
estratégias para atingir os objetivos de maneira segura e 
saudável, correção de inadequações, prevenção de possíveis 
leões e gerar motivação ao público-alvo para a participação 
das atividades. 

Os idosos participantes de estudo referiram receber 
orientações da equipe de saúde, especialmente do médico, 
todavia, sem acompanhamento diário de um educador físico.27 

A falta de acompanhamento desse profissional realizando 
uma avaliação física prévia e uma avaliação final, aumenta a 
dificuldade na verificação dos impactos que a atividade física 
traz para a vida e saúde das pessoas idosas.28 

Foram identificados fatores considerados importantes 
para a adesão à prática de atividade física pelas pessoas idosas 
a saber: boa percepção de segurança nos locais de realização 
de atividade física, presença de quadras, tempo de caminhada 
de realização do exercício físico, a exemplo de uma caminhada 
até uma agência bancária ou a um posto de saúde, receber 
convite de amigos para fazer atividade física e presença de 
academias nas proximidades de casa. Contudo, em cenários 
que não ofereçam, por exemplo, segurança dificultam a adoção 
de uma prática regular de atividade física por idosos. 

A prática da atividade física ao ar livre é considerada como 
uma das melhores estratégias de impacto positivo sobre a saúde 
da população. Ressalta-se que a acessibilidade, a percepção de 
segurança, a qualidade, a limpeza e a tranquilidade são fatores 
relevantes associados à utilização dos ambientes urbanos.29,6

É possível perceber que a prática de atividade também pode 
proporcionar diversos benefícios que estão ligados às esferas 
sociais, haja vista que durante a realização do exercício físico 
em espaços públicos, as pessoas envolvidas, diretamente ou 
indiretamente, geralmente, interagem socialmente.30  

Portanto, salienta-se a relevância da implantação de 
programas de atividades físicas em espaços públicos,  
a exemplos de praças, para viabilizar o acesso à realização das 
atividades em áreas urbanas, de maneira gratuita e acessível 
a todos.

Diante do exposto, verifica-se a grande importância 
também da oferta e atenção, por parte dos governantes, 
de segurança pública, locais apropriados, equipamentos 
adequados e manutenção destes para que haja melhor adesão 
a prática da atividade física por parte dos idosos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo objetivou analisar a produção científica sobre 

atividade física para pessoas idosas realizada em espaços 
públicos em periódicos online de 2008 a 2018. Foi possível 
verificar o crescente interesse de pesquisadores em disseminar 
suas pesquisas relacionadas ao idoso que realiza atividade física, 
com ênfase em espaços públicos a partir de artigos oriundos 
de pesquisas originais em periódicos de circulação nacional 
e internacional, especialmente na área da educação física.

Entre os benefícios da atividade física para os idosos foram 
achados: melhoria das condições de saúde, manutenção da 
capacidade funcional e consequentemente melhor qualidade 
de vida. Quanto as dificuldades encontradas pelos idosos 
para a realização da atividade física: foram apontados 
aspectos individuais como limitações físicas, psicológicas, 
falta de local apropriado e acessível ao idoso e ausência de 
profissional adequado para oferecer orientações. Destaca-se, 
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portanto, a importância do profissional de educação física 
no acompanhamento e orientações as pessoas idosas que 
realizam a atividade física em espaços públicos. 

A partir dos achados desta pesquisa, sugere-se que 
sejam realizados novos estudos que busquem ampliar o 
conhecimento sobre a prática de atividade física para idosos 
nos cenários de espaços públicos e que sejam traçados ações 
e estratégias que favoreçam a acessibilidade e a adesão de um 
maior número de pessoas idosas em programas de promoção 
da saúde, para que estes se mantenham ativos, proporcionando 
qualidade de vida e bem estar aos anos que foram acrescidos. 
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